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    Apresentação


    Os capítulos organizados para compor esta coletânea decorrem de uma justa homenagem à Profa. Dra. Regina Célia Pagliuchi da Silveira, pelos seus 50 anos de docência acadêmica na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), completados em 2015. A obra vem a público neste ano de 2016, quando a PUC-SP chega aos seus 70 anos de existência, e o Núcleo de Pesquisa e Ensino Português Língua Estrangeira (Nupple), fundado por nossa homenageada, 20 anos de funcionamento. Trata-se, portanto, de uma comemoração a ser compartilhada entre todos os professores-pesquisadores que assumiram a autoria dos textos aqui publicados e seus respectivos leitores.


    Professora titular do Departamento de Português da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e membro docente do Programa de Estudos Pós-Graduados em Língua Portuguesa dessa mesma universidade, a fiel discípula de Madre Olívia1 iniciou oficialmente sua carreira na PUC-SP em fevereiro de 1965. Desde então, seus temas de docência e pesquisa têm recaído, principalmente, sobre questões relacionadas à Fonética e Fonologia do Português, à Análise Crítica do Discurso e ao Português Brasileiro para Falantes de Outras Línguas.


    Nesses 50 anos de dedicação à PUC-SP, a professora Regina publicou 20 livros e quase 150 trabalhos em periódicos e livros científicos, além de ter orientado mais de 70 pesquisas nos cursos pós-graduação em Língua Portuguesa, nos níveis da especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado. Em 1996, fundou e iniciou a coordenação do Nupple, vinculado ao Instituto de Pesquisas Linguísticas “Sedes Sapientiae” para Estudos do Português da PUC-SP (IP-PUC-SP),2 cujas investigações facultam a formação de professores de português para estrangeiros e a compreensão significativa de aspectos relacionados à construção da identidade cultural e idiomática do brasileiro.


    A formação e atuação acadêmica multifacetada da professora Regina nos levaria a organizar um grande livro contendo capítulos que contemplassem suas diferentes áreas de interesse; no entanto, optamos por focalizar uma das esferas dos estudos linguísticos que ainda demanda um número maior de reflexões teórico-metodológicas: a área de Português Língua Estrangeira (PLE). Nesse sentido, congregamos especialistas que representam uma pequena parcela de seus ex-orientandos, ex-alunos e também de professores-pesquisadores que se dedicam a investigações em PLE, aos quais agradecemos imensamente por terem acolhido com entusiasmo nossa iniciativa e por abrirem um espaço em suas atarefadas agendas para a participação nesta coletânea, enviando-nos os textos em tempo tão exíguo.


    Os onze capítulos aqui publicados abordam questões diversificadas, relacionadas à leitura, cultura, interculturalismo, formação de professores, ensino, fonética e fonologia do português brasileiro e lexicografia em PLE.


    No capítulo “Regina Pagliuchi em primeira pessoa”, texto que abre os trabalhos desta coletânea, Neusa Barbosa Bastos (PUC-SP/UPM), coordenadora acadêmico-administrativa do Instituto de Pesquisas Linguísticas “Sedes Sapientiae” para Estudos de Português da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (IP/PUC-SP), vale-se de um depoimento coletado com a homenageada para historiografar os principais momentos da trajetória acadêmica da Profa. Dra. Regina Pagliuchi: a sólida formação de base, o ingresso na PUC-SP como docente, as incursões em diferentes linhas de pesquisa, a atuação na graduação e pós-graduação, a participação ativa nas atividades de pesquisa, a orientação de trabalhos científicos, bem como a fundação e coordenação do Núcleo de Pesquisa e Ensino Português Língua Estrangeira, cujo principal objetivo visa à formação de professores de português para estrangeiros.


    Na sequência, Regina L. Péret Dell’Isola (UFMG), em “Os textos de leitura nos cenários de interlocução em tarefas do exame de proficiência em Língua Portuguesa – Celpe-Bras”, discorre sobre uma investigação na qual focaliza a avaliação das habilidades de leitura de candidatos à certificação de proficiência em língua portuguesa, por meio de tarefas comunicativas propostas no exame Celpe-Bras, no período que compreende os anos de 2009 a 2014. A pesquisadora, pautando-se em uma abordagem textual de base sociointeracionista, analisou os enunciados construídos para orientar os candidatos na execução de tarefas linguístico-discursivas e constatou não haver, em alguns deles, informações explícitas suficientes sobre as habilidades de leitura mensuradas para assegurar a compreensão dos textos-base de que devem se valer os examinandos para a execução dessas tarefas. A autora, portanto, apresenta uma importante discussão que pode contribuir para o aprimoramento das questões elaboradas para compor o Celpe-Bras, intensificando, assim, o caráter qualitativo desse tipo de exame.


    Nos três capítulos seguintes, as autoras defendem a abordagem cultural e intercultural como temas-chave do ensino-aprendizagem de PLE:


    Lucia Maria de Assunção Barbosa (UnB), em “Imagens do Brasil em branco e preto nos livros didáticos de português para estrangeiros: reflexões para uma educação intercultural”, recorre ao conceito de interculturalismo para defender um ensino integrado de língua-cultura. A autora afirma que as práticas culturais são dinâmicas e passíveis de contínuas reinterpretações, razão pela qual a educação intercultural faculta ao estrangeiro, por meio da leitura crítica, identificar os problemas sociais, das representações, dos ritos e dos estereótipos que permeiam tanto a língua-cultura alvo da aprendizagem quanto de sua própria cultura. Partindo-se desse pressuposto, a pesquisadora realiza um estudo exploratório de dois livros didáticos de PLE e verifica neles um número significativo de informações culturais sobre o Brasil; no entanto, atesta que esses dados ainda se restringem a reforçar símbolos de erudição ou do turismo. Observou ainda um favorecimento de temas ligados aos centros urbanos brasileiros e uma sub-representação da população negra e indígena.


    Rosa Marina de Brito Meyer (PUC-Rio), no capítulo “Imagens do Brasil em branco e preto nos livros didáticos de português para estrangeiros: reflexões para uma educação intercultural”, defende a relevância do ensino de padrões comunicativos do português do Brasil para norte-americanos em situação de imersão. Esses padrões, de acordo com a pesquisadora, devem assegurar a minimização de conflitos interculturais, sobretudo aqueles relacionados à cultura subjetiva inerente à sociedade brasileira. A autora se fundamenta, principalmente, nos estudos de L. Barna, M. Bennett, R. DaMatta e B. Petterson para descrever e analisar uma série de situações discursivas, pragmáticas e extralinguísticas a serem consideradas no ensino de português para falantes do inglês. Dentre essas situações, compara o comportamento de brasileiros e norte-americanos no uso de recursos não verbais, na tomada e passagem de turnos conversacionais, no ocultamento ou demonstração de emoções.


    Lêda Pires Corrêa (UFS), no capítulo “O mito da pujança como representação cultural do espaço geográfico brasileiro: contribuições para o ensino-aprendizagem de PLE”, critica a ausência de investigações mais complexas que privilegiem o estudo das representações geofísicas e geossociais que configuraram, historicamente, o espaço territorial brasileiro. Segundo a pesquisadora, a ausência dessa perspectiva faz com que os objetivos das propostas de ensino de PLE, centradas no desenvolvimento da competência sociocultural por meio de abordagens comunicativas, sejam cumpridos parcialmente. Para a autora, ainda que essas abordagens tenham trazido grandes contribuições pragmáticas, elas se restringem a abordar aspectos inerentes às práticas discursivas do tempo presente; no entanto, a compreensão da língua e cultura em que o estrangeiro busca se inserir demanda a apreensão de implícitos culturais, ancorados, cronologicamente, no longo tempo. Nesse sentido, a professora propõe que se repensem as abordagens comunicativas por uma perspectiva interdiscursiva, intertextual, interdisciplinar e intercultural, para uma compreensão mais apurada de algumas representações do Brasil contemporâneo, muitas vezes ufanistas e estereotipadas.


    Dando sequência aos trabalhos, reunimos um grupo de capítulos que tematizam a formação de professores e/ou o ensino de PLE em três espaços geográficos distintos: Rio de Janeiro, São Paulo e Timor Leste.


    Norimar Júdice (UFF), no capítulo “O ensino de Português para Estrangeiros na perspectiva de quem forma professores no Brasil”, delineia para seus leitores um panorama referente à oferta de cursos e à formação de professores de PLE na região metropolitana do Rio de Janeiro. A autora aponta o aumento da procura pela aprendizagem da língua e cultura do Brasil, dentro e fora do território nacional, e problematiza o baixo número de profissionais qualificados, com formação específica para atuar na docência em PLE. Diante desse cenário, pontua a importância de algumas ações institucionais já desencadeadas na região do Grande Rio de que têm resultado encontros científicos, cursos de formação inicial e contínua, convênios internacionais e, mais recentemente, a fundação da Associação de Professores de Português Língua Estrangeira do Rio de Janeiro (Aple-RJ). A pesquisadora ainda traz uma reflexão crítica sobre o perfil docente necessário para a atuação nesse contexto de internacionalização cada vez mais crescente da língua portuguesa.


    Aparecida Regina Borges Sellan (PUC-SP), em “Os caminhos do PLE e o curso Português Brasileiro: Língua e Cultura na PUC-SP”, ressalta as contribuições da Profa. Dra. Regina Célia Pagliuchi da Silveira, ao longo de cinquenta anos de atuação na PUC-SP, como professora, pesquisadora, orientadora e formadora de inúmeros profissionais na área do ensino de língua portuguesa. Dentre essas contribuições destaca as atividades desenvolvidas no Nupple-IP/PUC-SP, relacionadas, principalmente, à formação interculturalista de professores de PLE. Na sequência, traça um breve percurso do curso Português Brasileiro: Língua e Cultura (PBLC), oferecido na PUC-SP, por meio da Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão (Cogeae). A autora expõe algumas das atividades propostas nos módulos intensivos e extensivos a estrangeiros que, vindos de diferentes continentes, são expostos a situações de ensino que lhes permitem compreender a história e a cultura brasileira, por meio do estudo da língua e de visitas guiadas aos principais polos da cultura nacional e local dentro da cidade de São Paulo.


    Silvia Ines Coneglian Carrilho de Vasconcelos (UFSC), no capítulo “Ensino de língua portuguesa no Timor-Leste: dimensões linguísticas e culturais”, coloca em relevo as ações de cooperação internacional que visam ao fortalecimento do ensino da língua portuguesa no Timor-Leste. Este país, que conseguiu sua independência apenas em 1999, depois de séculos de colonização portuguesa e de algumas décadas de ocupação indonésia, está em processo de reconstrução de sua identidade. O uso do português, ainda que seja um idioma oficial, ao lado do tétum, não é corrente nas práticas sociais cotidianas, razão pela qual é considerado, para muitos, uma língua estrangeira. Assim, a autora apresenta para seu leitor uma exposição de dados históricos sobre esse país situado no sudeste asiático e, na sequência, apresenta algumas informações sobre as práticas de ensino que estão sendo planificadas no âmbito do Programa de Qualificação Docente e Ensino de Língua Portuguesa, que conta com a coordenação acadêmica da UFSC – universidade sede da pesquisadora.


    Finalizam este livro três textos que enfatizam aspectos descritivos do português brasileiro:


    José Carlos Paes de Almeida Filho (UnB), em “Aspectos suprassegmentais da fonologia do Português na perspectiva do professor de PLE”, inova o seu rol de publicações ao propor um ensaio na área do ensino de pronúncia do português falado no Brasil, para atribuir relevo à sua aprendizagem, pontuando ser ela um recurso significativo para assegurar o desenvolvimento da competência comunicativa, nas interações face a face pelo estrangeiro. Assim, em uma pesquisa realizada com professores de PLE, o pesquisador constatou a ausência do ensino explícito ou de práticas sistemáticas de aspectos relacionados à prosódia do português brasileiro. Por essas razões, inspirando-se no trabalho de W. Stannard Allen (1966), elencou 16 categorias de padrões entonacionais passíveis de serem abordados no ensino de PLE, dentre os quais acentuação de palavras, junturas, encadeamento rítmico etc. O autor, portanto, lança uma reflexão para aqueles que atuam na docência e/ou elaboração de materiais para fins didáticos, no sentido de alertar para a necessidade de valorização e sistematização de aspectos suprassegmentais como recursos fundamentais no desenvolvimento da competência comunicativa de aprendizes de PLE.


    Valeuska França Cury Martins (PUC-SP), em sua “Reflexão sobre o ensino da pronúncia do Português Brasileiro com ilustração de um estudo sobre vogais inacentuadas”, também argumenta que a proficiência nos usos linguísticos de uma língua estrangeira implica o domínio da pronúncia inerente à língua-alvo da aprendizagem. Nesse sentido, chama a atenção para a necessidade de uma formação mais específica do professor de PLE no que diz respeito aos temas de fonética e fonologia do português brasileiro (PB), a fim de que sua atuação, nesse campo do ensino-aprendizagem, não seja orientado por uma didática intuitiva, mas direcionada a fomentar a autoconfiança do aluno quando este se depara com situações efetivas de interação comunicativa com nativos. A autora, depois de elencar alguns tópicos que apresentam dificuldades no processo de aquisição da pronúncia do PB, verticaliza seu capítulo para discussão sobre as vogais inacentuadas que ocorrem em posições pré e pós-tônicas. Com isso, pretende identificar um modelo de realização mais neutro e próximo de uma pronúncia estandardizada, considerada, pela autora, mais adequada para o ensino de PLE.


    Jeni Silva Turazza (PUC-SP) e Cassiano Butti (PUC-SP), no capítulo “Projeto DIPLE – Dicionário do Idioma Português Língua Estrangeira: panorama atual e novas perspectivas”, expõem os resultados do projeto lexicográfico que visa à construção de um conjunto de dicionários semibilíngues direcionados ao ensino-aprendizagem de PLE para adultos ou adolescentes de nível intermediário. Os autores explicitam os principais percursos que orientaram a planificação do projeto e, na sequência, ilustram o modelo de configuração de cada um dos elementos constitutivos das macro e microestruturas que formalizam a base em língua portuguesa, assim como do sistema de remissivas do DIPLE. A essa base em língua portuguesa, já concluída, estão sendo acrescentados equivalentes funcionais em espanhol, francês, inglês e italiano, por meio de subprojetos interinstitucionais e um interdepartamental, coordenados por pesquisadores da área de Tradução da PUC-SP, USP e Unesp (campus de Araraquara e de São José do Rio Preto).


    Ao findar esta apresentação, esperamos que esta singela homenagem à Profa. Dra. Regina Célia Pagliuchi da Silveira, ou simplesmente Reca, como é chamada habitualmente por seus amigos, colegas e alunos, possa servir de orientação e inspiração a todos aqueles que pretendem iniciar estudos, investigações ou mesmo a docência em PLE bem como ampliar o olhar daqueles que já fazem algumas incursões nessa área do conhecimento.


    Os organizadores


    


    Jeni Silva Turazza


    Cassiano Butti


    
      

    

  


  
    Notas


    
      
        1. Cília Coelho Pereira Leite, também conhecida como Madre Olívia, foi docente e pesquisadora na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras “Sedes Sapientiae”, posteriormente integrada à Pontifícia Universidade Católica, entre 1957 e 1994, ano de sua morte, e fundadora do Instituto de Pesquisas Linguísticas “Sedes Sapientiae” para Estudos de Português da PUC-SP (IP-PUC-SP), onde se aloca o Nupple.

      


      
        2. http://ippucsp.org.br/

      

    

  


  
    Capítulo 1: Regina Pagliuchi em primeira pessoa


    Neusa Barbosa Bastos


    Para escrever sobre Regina Célia Pagliuchi da Silveira, curvo-me diante de um ser humano íntegro, generoso, acolhedor e mais inúmeros qualificativos que poderiam ser aqui postos, no entanto eles virão por todo o texto e, a partir deste momento, passo a tecer considerações acerca de sua trajetória acadêmica, referindo-me sempre àquela a quem admiro como intelectual séria e comprometida como é.


    Quando busco explicações sobre o quê, o como e o porquê se dão os movimentos, os acontecimentos, os atos humanos que levam os indivíduos a registrarem os seus feitos por meio de inúmeros documentos que são o nosso foco revelador da necessidade humana de contar histórias e desvelar o passado que amealha dados da existência do homem, lembro-me de um ser humano como a “Tia Reca”1 que é o eterno curioso, o incorrigível romântico e o perspicaz pesquisador de seu próprio eu, de seu entorno, dos contornos de seus antepassados e de um apontar para o futuro.


    Refletir sobre esses aspectos é tarefa de historiadores e historiógrafos que perscrutam, entre tantos assuntos, um de extrema importância para o nosso país: o ensino de língua portuguesa num Brasil da segunda metade do século XX e início do século XXI. Neste texto, teremos o ensino de língua portuguesa apresentado da perspectiva de uma pesquisadora perspicaz, de uma professora competentíssima que, ligada em primeiro lugar à Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras “Sedes Sapientiae” e, em segundo, à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, foi formada pela integração da Faculdade de Letras São Bento com a do “Sedes Sapientiae” e observou a realidade do ensino brasileiro desde a década de 1960, produziu material com o intuito de colaborar com a melhoria do desempenho de alunos brasileiros e fez escola!


    Centrando-me na historiografia, buscando trabalhar na linha do projeto 1ª pessoa que é constituído de depoimentos, uma de suas possibilidades epistemológicas e metodológicas de investigação, consegui o depoimento de Regina e, a partir dele, tecerei considerações acerca da professora doutora Regina Célia Pagliuchi da Silveira, pesquisadora do Instituto de Pesquisas Linguísticas “Sedes Sapientiae” para Estudos de Português da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (IP-PUC/SP), dedicada à área de Letras – Língua Portuguesa, em sentido amplo, e à subárea de Língua Portuguesa para Estrangeiros, em sentido estrito. Professora reconhecida pela sua dedicação e respeitada por seus alunos e colegas, baseia-se na Análise Crítica do Discurso e empreende seus ensinamentos sobre questões da relação língua e cultura.


    Voltada para uma abordagem interpretativa, crítica e analítica do ensino do saber linguístico de língua portuguesa, com toda a sua dedicação a professora Regina Célia me recorda de um slogan importante que ouvíamos durante a graduação, dito pelo professor Emérito Celestino Pina: “a universidade é um templo e a língua materna, a hóstia do sacrifício”. Daí a importância da língua portuguesa e o amor que sentimos por ela.


    Passemos, então, ao depoimento da professora Regina Célia Pagliuchi da Silveira oferecido gentilmente a mim. Primeiramente, tratarei de sua formação acadêmica.


    Considera ela ter sido de uma geração privilegiada para a formação acadêmica, pois teve uma formação clássica e foi-se embrenhando pela linguística, à medida que ela surgia no Brasil, trazida pelos convidados estrangeiros, na maioria franceses que para cá vinham ministrar aulas e pelos docentes brasileiros que iam para a Europa estudar. Devo dizer que também fui privilegiada por ter sido aluna dessa competentíssima docente.


    Afirma que sua formação acadêmica de graduação se iniciou em 1960 no curso de neolatinas na Faculdade de Ciências e Letras de “Sedes Sapientiae” que era voltado para a formação de professores especialistas em português, francês, latim, italiano e espanhol. E é bom pontuar que as disciplinas de Língua Portuguesa e Literaturas Portuguesa e Brasileira; Língua e Literatura Latinas, Língua e Literatura Francesas e Língua e Literatura Inglesas já faziam parte do currículo do curso secundário clássico que era escolhido pelos alunos que fariam faculdades ligadas às Ciências Humanas e as Letras aí estavam situadas.


    Cumpre mencionar que foram citados os seguintes professores que eram de excelência e ministravam as seguintes disciplinas: Filologia portuguesa: Segismundo Spina e Madre Olívia; Filologia românica: Spina; Literatura portuguesa: Antônio Soares Amora; Literatura brasileira: Massaud Moisés; Literatura luso-brasileira: Hernani Cidade; Língua e Literatura latinas e italianas: A. Leoni; Língua francesa: Cassel; Literatura francesa: Antoinete Terraguso; Língua e Literatura espanholas: Gutierrez; Língua latina: Antunes; Literatura latina: Leoni. E, ainda, que as disciplinas de língua estrangeira eram ministradas nas respectivas línguas. Não se falava português nessas aulas.


    Quanto ao conteúdo das disciplinas, afirma que:


    As disciplinas de língua eram centradas em questões gramaticais complexas que foram tratadas no curso clássico. As disciplinas de literatura solicitavam a leitura de textos originais dos autores mais representativos de cada escola literária. As disciplinas mantinham relação uma com as outras. Por exemplo, quando se estudava o romantismo, as diferentes literaturas tratavam da mesma escola. Quando se estudavam verbos, todas as línguas tratavam da mesma questão. As línguas estrangeiras eram divididas em aulas de fala oral e escrita. No auditório do Sedes, fazíamos apresentações teatrais de peças famosas das literaturas estudadas.


    Importante continuar lendo as palavras da entrevistada:


    O enfoque das línguas era gramatical e filológico, do latim ao português. Durante minha graduação, morei no pensionato “Sedes Sapientiae” que se situava dentro da Faculdade. Pude desfrutar de uma convivência sadia e proveitosa com colegas e professores, estudando nas bibliotecas e nos jardins. Além disso, tínhamos à nossa disposição o auditório da universidade que recebia todas as semanas palestrantes famosos, concertos musicais, peças teatrais, recitais de poesia, etc. Frequentávamos nos finais de semana os eventos promovidos pela Biblioteca Municipal que recebia para palestrantes doutores em Letras, críticos literários, exposições de artes etc.


    Época de efervescência vive Regina Célia, pupila de Madre Olívia, que fizera doutorado em Portugal; com Manuel Paiva Boléo (com quem tive oportunidade de conviver por indicação de Madre Olívia), tendo Cília Coelho Pereira Leite (Madre Olívia), no seu regresso ao “Sedes”, implantado a disciplina de Língua Portuguesa no currículo da Faculdade de Letras com uma abordagem avançada para a época, defendida em sua tese para concurso de catedrática. Instaura-se, como já mencionado a disciplina de Língua Portuguesa no currículo e seu conteúdo é fundamentado na linguística transfrástica: sintaxe e semântica: relações e valores.


    Em 1963, Regina Célia conclui sua graduação e inicia suas especializações com Madre Olívia sobre língua portuguesa; semântica; semântica e sintaxe e dialetologia até 1967. Com a cátedra de Língua Portuguesa, foi contratada por Madre Olívia para ministrar aulas na graduação, nas disciplinas de Língua Portuguesa; Fonética descritiva e diacrônica; Dialetologia; Morfossintaxe e Sintaxe-semântica.


    Com relação à sua formação acadêmica de pós-graduação, iniciou-se em 1968, tendo tido professores europeus como Todorov, Jakobson, Merleau-Ponty, Ducrot, Greimas. Defendeu seu mestrado, na USP, em 1970, em Fonética e Fonologia, sendo sua dissertação intitulada Comportamento fonético-fonológico da língua na televisão paulista, defendida em maio de 1970, tendo por orientador Cidmar Theodoro Pais. O título de doutora foi obtido em 1974, tendo por orientadora Madre Olívia, sendo sua tese intitulada Um estudo sintático-semântico de causa e consequência, tese esta fundamentada na linguística transfrástica, postulando a necessidade da semântica para os estudos linguísticos.


    No seu período de docência, de 1963 a 2015, 52 anos de magistério no ensino superior, iniciou como assistente de Madre Olívia, assumindo posteriormente suas próprias aulas no departamento de Português, ao mesmo tempo em que vivenciava as agitações políticas devido ao golpe militar, corroborando com as religiosas “Sedes Sapientiae”, que eram ligadas à visão social da “Mater et Magister” de João XXIII.


    Registro importante merece ser acrescentado em relação ao período de efervescência política ocorrido no ano de 1968, em que o General Carlos de Meira Matos2 apresenta a resolução de que as faculdades isoladas ou se constituiriam em universidade ou se filiariam a uma universidade. Depois de inúmeras discussões, percebeu-se que a única saída para as faculdades isoladas como Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras “Sedes Sapientiae” era a integração, que durou quatro anos, com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento ambas formando a PUC-SP. Cabem aqui as palavras de Muchail (1992, p. 5)


    Conta D. Policarpo Amstalden, diretor da Faculdade de São Bento nos anos 30 e 40 (em depoimento de agosto de 1987, registrado pelo Prof. Alípio Casali), que, em meados da década de 30, houve uma tentativa malograda de unificação entre as Faculdades de São Bento e “Sedes Sapientiae”. Cerca de quarenta anos mais tarde, no início da década de 70 e em circunstâncias totalmente outras, esta fusão se dará. Antes, em 1946, a Faculdade “Sedes Sapientiae” se vinculará à Universidade Católica, na condição de instituição agregada.


    Durante a integração da Faculdade de Letras São Bento com a do “Sedes Sapientiae”, tanto os alunos quanto os professores foram se adaptando e Dra. Regina Célia, uma querida professora, amada pelos alunos que por ela nutriam admiração, por ser uma docente de grande competência, e medo, por ser ela muito exigente em sua aulas. Aliás, nas duas IES, segundo Bastos e Marquesi (2001, p. 286)


    “habitaram” os grandes nomes da nossa história, como Flávio Di Giorgio, Haroldo de Campos, Décio Pignatari, Paulo Freire e outros tantos homens de Letras e Educação que, como nós, voltaram suas vidas ao ensino de nossa Língua Materna, num caminhar jesuítico de perseverança na luta diária travada na cena enunciativa da sala de aula, no constante processo de aquisição de conhecimento.


    Na graduação (de 1964 a 2010), sua dedicação à Língua Portuguesa se deu na direção não só da disciplina de Fonética e Fonologia, mas também nas disciplinas de produção textual: leitura e redação. Sua postura sempre foi de diálogo ao tratar de temas em sala de aula, discutindo-os com os alunos antes que eles redigissem.


    Na pós-graduação (de 1975 até hoje), após ter-se doutorado, passa a ministrar aulas, como professor assistente-doutor no Programa de pós-graduação em Língua Portuguesa da PUC-SP (este foi o primeiro nome do atual Programa de Estudos Pós-Graduados em Língua Portuguesa), ministrou aulas de Fonética e Fonologia I e II e Análise Crítica da Gramática (I, II e III), levando seus primeiros orientados à defesa em 1979. Segundo Silveira:


    Quando nosso Programa começou, era centrado em gramática, com o enfoque transfrástico. Só mais tarde, com o enfoque pragmático, as linhas de pesquisa do Programa de Estudos Pós-graduados em Língua Portuguesa passaram a ser: Texto e discurso – variedades oral e escrita; história e gramática da língua portuguesa; língua portuguesa e ensino; redação e leitura.


    Sendo assim, sua formação, de acordo com ela mesma, assim se apresenta:


    Em síntese, na minha formação acadêmica, muitas vezes autodidata, percorri o estruturalismo, o gerativismo, a fase intermediária (análises transfrásticas, gramática de texto, teorias de texto) funcionalismo, linguística textual, linguística discursiva, para hoje chegar na linguística textual-discursiva.


    Quanto ao seu posicionamento teórico atual, ela assim se expressa:


    Minha vertente teórica pode ser definida por três categorias inter-relacionadas: Sociedade, Discurso e Cognição. Nos últimos anos, tenho me dedicado à análise crítica de textos multimodais, tratando das relações entre o verbal, imagens, cores e sons musicais.


    Retomo a formação do Programa de Estudos Pós-graduados em Língua Portuguesa pela perspectiva da Profa. Dra. Regina Célia:


    Madre Olívia foi pioneira no Brasil em focalizar a Língua Portuguesa. De forma geral, os programas de pós-graduação eram em Letras. Iniciamos com o mestrado, na década de 70, penso que em 73. Este era realizado num prazo mínimo de 5 anos, podendo estender o prazo. Todos os alunos eram obrigados a fazer as disciplinas sistêmicas descritivas, pois o eixo do nosso programa era gramática: fonética e fonologia (I e II); morfossintaxe (I, II e III); sintaxe (I, II e III). Faziam ainda semântica (I, II, III e IV); estilística (I, II); lexicologia; análise crítica da gramática (I, II). Estas disciplinas eram complementadas com outras já voltadas para o uso efetivo da língua, tais como usos de linguagem, estilística e sintaxe-semântica.


    O objetivo do Programa era formar especialistas em língua portuguesa que pudessem prestar concurso para serem docentes em qualquer universidade, ministrando cursos de excelência. A base do nosso Programa estava na diferenciação entre ser pensante e ser comunicante. Postulava-se que não era possível a comunicação sem existir um sujeito pensante, sujeito de suas próprias opiniões, pois só assim seria possível comunicar ideias. Não falávamos ainda em interação, tratávamos como troca de pontos de vista.


    Como Madre Olívia recebeu, durante seu doutoramento em Portugal com Paiva Boléo, uma formação da fase intermediária entre a frase e o texto, inserindo a semântica nos estudos linguísticos, quando ela criou nosso Programa, centralizou-o em gramática: tradicional, sistêmica e textual. A análise crítica tratava da história da gramática, história da gramática portuguesa e questões da gramática tradicional com enfoque semântico e variacional. Dessa forma, objetivamos formar professores de língua portuguesa que dessem um enfoque semântico, para explicar o uso-padrão, considerando-o um controle político da variação linguística no país. Assim como faço até hoje. No momento atual, tenho muita admiração e respeito pelo tratamento dado à gramática do português brasileiro, pelo professor Ataliba de Castilho.


    Eu poderia dividir nosso Programa de pós-graduação em três momentos:


    – o primeiro, tendo no eixo programático, a gramática (disciplinas descritivas, complementadas com algumas relativas ao uso da língua);


    – o segundo, tendo no eixo programático, a gramática voltada para a produção textual (disciplinas descritivas e disciplinas voltadas para a redação e a leitura);


    – o terceiro, tendo no eixo programático, o texto e o discurso, nas variedades oral e escrita (disciplinas relativas à descrição e à historiografia gramatical; disciplinas de produção textual – redação/leitura – teoria/ensino; linguística textual, linguística discursiva e linguística textual-discursiva).


    Com as mudanças de critérios para as avaliações da Capes e com as mudanças socioeconômicas e políticas, o Programa foi sendo modificado, para meu desalento. Hoje não formamos mais especialistas em língua portuguesa, mas especialistas em temas de língua portuguesa.
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